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Resumo 
Introdução: Cursos de operações especiais (OpEsp) 
possuem como objetivo proporcionar aos instruendos 
conhecimentos que os capacitem a desempenhar funções de 
operadores especiais. Entretanto, os cursos de OpEsp podem 
não apresentar condições de fornecer intensidade e volume 
de carga de treinamento de forma sistemática e progressiva 
aos indivíduos ao longo do curso. 
Objetivo: Caracterizar o desempenho físico e a demanda 
psicofisiológica dos alunos de cursos de OpEsp a fim de 
identificar o perfil e o impacto da carga de trabalho imposta 
pelo programa de treinamento.  
Métodos: Estudo descritivo cuja análise concentrou-se na 
literatura acerca das alterações observadas em parâmetros 
fisiológicos, de desempenho físico e psicofisiológicos em 
OpEsp. 
Resultados: Dentre os desafios impostos aos participantes 
do curso, está a necessidade de adaptações constantes, que 
requerem preparação física e psicofisiológica para 
enfrentarem as demandas específicas dos cursos de OpEsp. 
Tais demandas, por vezes, são desafios quanto ao 
desempenho e podem, ainda, representar riscos à saúde do 
militar, por vezes levando o indivíduo a deixar de concluir o 
treinamento. 
Conclusão: Com vistas à otimização do desempenho, bem 
como a prevenção de lesões aos instruendos dos cursos de 
Forças de Operações Especiais (FOpEsp), é necessária a 
integração de várias áreas do conhecimento a fim de 
proporcionar a melhor preparação dos futuros especialistas, 
considerando aspectos como desempenho físico, nutrição, 
descanso, sono, dor, fatores cognitivos/psicológicos e 
adaptação a desafios ambientais. Ao combinar essas medidas, 
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é possível obter uma visão holística do instruendo, contribuindo para o sucesso nos programas de 
treinamento intensivo. 

Palavras-chave: psicofisiologia do exercício, desempenho humano, desempenho cognitivo, aptidão física, militares. 

Abstract 
Introduction: Special operations courses (SOp) aim to 
provide trainees with knowledge that enables them to 
perform functions as special operators. However, SOp 
courses may not be able to provide intensity and volume of 
training load in a systematic and progressive manner to 
individuals throughout the course. 
Objective: To characterize the physical performance and 
psychophysiological demands of SOp course students to 
identify the profile and impact of the workload imposed by 
the training program. 
Methods: Descriptive study whose analysis focused on the 
literature about the changes observed in physiological, 
physical performance and psychophysiological parameters in 
SOp. 
Results: Among the challenges imposed on course 
participants is the need for constant adaptations, which 
require physical and psychophysiological preparation to face 
the specific demands of SOp courses. Such demands are 
sometimes performance challenges and can also pose risks to 
the soldier's health, sometimes leading the individual to fail 
to complete training. 
Conclusion: With a view to optimizing performance, as well 
as preventing injuries to trainees in Special Operations 
Forces (SOpF) courses, it is necessary to integrate several 
areas of knowledge to provide the best preparation of future 
specialists, considering aspects such as physical perfor-
mance, nutrition, rest, sleep, pain, cognitive/psychological 
factors and adaptation to environmental challenges. By 
combining these measures, it is possible to obtain a holistic 
view of the trainee, contributing to success in intensive 
training programs. 
 
Keywords: exercise psychophysiology, human performance, cognitive performance, physical fitness, military personnel. 

Caracterização da performance física e demanda psicofisiológica de 
militares submetidos a cursos de operações especiais: um estudo 

descritivo 

Introdução 
A preparação das Forças de Operações 

Especiais (FOpEsp) envolvem demandas 
operacionais e físicas. Isso se explica face a 
situações presentes em missões de longa 
duração, como reconhecimento especial em 
ambientes hostis, que requerem perma-
nência prolongada em campo, infiltrações e 
exfiltrações sem apoio logístico. As ati-
vidades operacionais contínuas são uma 

característica distintiva das FOpEsp e são 
frequentemente aplicadas em ações diretas, 
realizadas em locais politicamente sensíveis 
ou hostis por períodos de dias a sema-
nas(1,2). 

As operações especiais (OpEsp) depen-
dem de proficiência técnica e habilidades 
especializadas de pequenas unidades para 
garantir respostas militares eficazes e 
flexíveis, evitando a escalada de crises e 

Key Points 
- The operational and physical 
demands on members of the 
Special Operations Forces 
(FOpEsp) are high in the 
context of modern warfare. 
- During Special Operations 
(SOp) courses there is an 
impact on physical 
performance, 
psychophysiological variables 
and musculoskeletal injuries. 
- Identification of 
characteristics associated with 
successful performance in 
mentally and physically 
stressful environments 
contribute to improving 
recruitment, retention or 
performance improvement 
initiatives for candidates for 
SOp courses. 
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conflitos(3). As FOpEsp enfrentam missões 
variadas e imprevisíveis que requerem alta 
capacidade física, incluindo força, potência, 
resistência e alta tolerância a fadiga. Suas 
operações abrangem desde atividades 
aeróbicas prolongadas típicas de grandes 
deslocamentos até tarefas anaeróbicas 
intensas e curtas em situações de 
emboscadas ou exfiltrações rápidas. A 
deficiência na capacitação física 
especializada pode impactar não somente a 
estratégia operacional, mas também a 
integridade fisiológica do operador(4). 
Nesse contexto, os cursos de OpEsp têm 
como propósito aprimorar o desempenho 
técnico e físico dos militares, simulando 
cenários extremos enfrentados em missões 
reais. As atividades de preparação 
envolvem fases extenuantes com atividades 
prolongadas, privação de sono, cargas 
intensas de trabalho físico, mental e 
emocional. Infelizmente, essa combinação 
leva à perda de desempenho em tarefas de 
alta demanda energética(5), redução da 
resistência(6), diminuição da força e 
potência muscular(7,8), perda de massa 
corporal e massa magra(9,10), e maior 
suscetibilidade a lesões musculoesque-
léticas(11). 

O objetivo do presente estudo foi 
caracterizar o desempenho físico e a 
demanda psicofisiológica dos alunos de 
cursos de OpEsp a fim de identificar o perfil 
e o impacto da carga de trabalho imposta 
pelo programa de treinamento. 

Métodos 
A análise se concentrou na literatura 

acerca das alterações observadas em 
parâmetros fisiológicos, de desempenho 
físico e psicofisiológicos, decorrentes dos 
rigorosos e variados estressores físicos, 
mentais e emocionais presentes nos cursos 
de OpEsp. O objetivo formulado para este 
estudo teve o intuito de identificar aspectos 
que favoreçam a otimização do treina-
mento, melhorar taxas de conclusão de 
cursos operacionais, facilitar a recuperação 
pós-curso e reduzir incidências de lesões. 

Impacto dos cursos de Operações 
Especiais (OpEsp) sobre o desempenho 
físico 

Durante operações, há registros de 
déficits calóricos variando de 2.500 a 4.500 
kcal/d em operadores especiais(11–20). 
Essa situação pode ser ainda mais acentuada 
durante cursos de OpEsp, quando o objetivo 
é avaliar a tolerância a múltiplos 
estressores. Em um estudo realizado 
durante o Curso de Comandos do Exército 
da França, Guezennec et al.(14) observaram 
um gasto energético diário variou entre 
8.000 e 10.000 kcal/d. Esse cenário pode 
levar a mudanças prejudiciais na 
composição corporal, especialmente, a 
perdas de massa magra(8) devido ao déficit 
crônico de energia, face à restrição de 
ingesta calórica, o que pode impactar o 
desempenho físico(15,16,21,22). 

Um estudo conduzido por Nindl et al.(16) 
em alunos do U.S. Army Ranger Training 
Course, envolvendo restrição calórica e 
treinamento intenso por oito semanas, 
revelou prejuízo em várias características 
fisiológicas relacionadas a desempenho 
físico: diminuição da massa corporal (-8,1% 
a -14,3%), massa magra (-2,6% a -8,8%), 
massa gorda (-22,5% a -63,4%), força          
(-20,7%), potência (-22,7%) e salto vertical 
(-18,7%). Outro estudo conduzido por 
Nindl et al.(8), também com o U.S. Army 
Ranger Training Course, encontrou 
alterações semelhantes: salto vertical            
(-16%), potência explosiva (-21%), 
potência máxima de levantamento (-20%), 
massa corporal (-13%), massa magra (-6%) 
e massa gorda (-50%). Esses resultados 
demonstraram que essas mudanças 
fisiológicas têm impactos no desempenho 
físico ao término do curso. 

Hamarsland et al.(23) investigaram o 
impacto Curso de Seleção das Forças 
Especiais da Marinha da Noruega sobre 
marcadores de desempenho físico. O curso 
caracterizava-se por atividade física 
intensa, restrição calórica e privação de 
sono. Observaram uma diminuição de 5,3kg 
(6%) na massa corporal total, 1,9kg (2,4%) 
na massa muscular esquelética e 2,1kg 
(38%) na massa gorda. Além disso, os 
desempenhos no salto contramovimento e 
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na isometria máxima do leg press caíram 
aproximadamente de 30% a 20%, res-
pectivamente. Em um estudo em alunos do 
Curso de OpEsp da Marinha da Itália, 
Malavolti et al.(9) encontraram reduções 
significativas nas variáveis de composição 
corporal: peso corporal (1,65±2,3kg), 
massa magra (4±1,4kg) e massa gorda 
(1,7±2,12kg) em um período de nove 
meses. Dhahb et al.(24), em sua pesquisa 
em Comandos da Guarda Nacional da 
Tunísia, observaram uma diminuição 
substancial na massa corporal de todos os 
participantes      (-4% ± 1%). 

Sporiš et al.(25) avaliaram os efeitos do 
Curso de OpEsp das Forças Armadas da 
Croácia sobre a aptidão física dos 
operadores. Após um treinamento de nove 
semanas, constatou-se um esgotamento 
significativo nos participantes concluintes, 
demonstrado pela redução no desempenho 
físico nas  variáveis testadas que incluíram 
salto em distância, flexões, abdominais, 
barra, impulso do banco, corrida de 3.200m 
e corrida de 300 jardas. 

Demanda psicofisiológica 
Na primeira década do século XXI, 

pesquisas científicas abordaram o impacto 
do estresse agudo na função cognitiva de 
operadores especiais, mostrando que a 
exposição a esse tipo de estresse pode levar 
a alterações significativas nas habilidades 
perceptivas, de aprendizado e execu-
tivas(26–28). Os que ingressam em 
unidades de OpEsp enfrentam estressores 
extremos que desafiam a resistência mental, 
física e emocional. Estudos indicam que o 
sucesso nessas unidades requer 
características únicas, como uma "vontade 
incomum de alcançar o sucesso" e uma 
notável capacidade de persistir diante de 
adversidades significativas sem depender 
de apoio externo(1). Nesse contexto, a lite-
ratura mostra que um perfil psicofisiológico 
específico e flexível é essencial para os 
integrantes das unidades de OpEsp(29), de 
modo que seus membros sejam preparados 
para lidar com diversas ameaças no com-
bate(1,3,4,6,7). Enquanto o treinamento é 
crucial para prontidão(30,31), a estrutura 
psicológica ideal capacita os combatentes a 
responderem ao estresse com eficácia(32), 

evitando riscos para os militares(33) e 
destacando a necessidade de preparação 
psicológica(29,34).  

Lieberman et al.(35) analisaram estados 
afetivos e desempenho cognitivo, visual e 
psicomotor em alunos do curso U.S. Navy 
SEAL, durante a "Hell Week" – um período 
intensamente estressante de treinamento 
com privação de sono e estresse ambiental, 
físico e psicológico. Eles observaram que 
quase todos os parâmetros cognitivos 
(vigilância visual de varredura, tempo de 
reação visual de quatro opções, teste de 
correspondência com a amostra, e teste de 
aquisição repetida) e de humor avaliados 
sofreram degradação substancial. Em outra 
pesquisa, Lieberman et al.(26) em 
operadores especiais do U.S. Army Rangers 
e candidatos ao U.S. Navy SEAL, a função 
cognitiva, durante as atividades estressantes 
de treinamento operacional, foi gravemente 
prejudicada, incluindo aspectos como 
tempo de reação, vigilância, atenção e 
memória. O estado de humor também foi 
severamente afetado, indicando que o 
impacto no estado mental geral se relaciona 
à eficácia operacional. 

Hormeño-Holgado and Clemente-
Suárez(36) investigaram a resposta 
psicofisiológica de militares durante o 
Curso de Seleção de OpEsp das Forças 
Armadas da Espanha. O treinamento 
provocou intenso estresse e respostas 
físicas, levando a aumentos na percepção 
subjetiva de fadiga (24,4%), estresse 
(15,6%), bem como houve declínio no 
desempenho cognitivo (36,4%) e perda de 
motivação (25,9%). Houve também 
diminuição na força das pernas (-12,5%), 
alterações em Ph sanguíneo (-8,5%), pico 
de fluxo expiratório (-11,1%), excitação 
cortical (-7,1%), composição corporal          
(-2,0%), peso corporal (-3,1%), massa 
gorda (-25%) e muscular (-2,9%). Além 
disso, foram observadas mudanças 
emocionais, como ansiedade (-51,2%), 
estado de alerta (-52,4%), tristeza (-70,5%) 
e tensão (-58,6%) após a conclusão do 
curso. 

Lesões Musculoesqueléticas 
As atividades operativas das FOpEsp 

apresentam demandas variadas para a 
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realização de suas tarefas, requerendo força, 
potência, resistência e uma nutrição 
adequada para sustentar atividades de alta 
intensidade e/ou moderada e 
prolongada(8,37). Além de melhorias no 
desempenho, níveis elevados de aptidão 
aeróbica e força estão relacionados à 
redução do risco de lesões musculo-
esqueléticas(38–40). Minimizar tais lesões 
é crucial para garantir prontidão tática e 
eficácia operacional das FOpEsp(41). 
Nesse contexto, o treinamento físico é 
essencial para otimizar o desempenho das 
FOpEsp, no entanto, muitas lesões nessas 
tropas estão relacionadas ao próprio 
treinamento no decorrer do curso(42–44). 
Marchas e corridas são parte crucial do 
treinamento, e déficits no VO2máx podem se 
caracterizar como um fator de risco para 
lesões durante essas atividades. Aprimorar 
o VO2máx não só amplia a capacidade 
operacional, mas, também, contribui para 
reduz a fadiga, diminuindo o risco de lesões 
musculo-esqueléticas(45). 

Operadores especiais e alunos do U.S. 
Naval Special Warfare SEAL enfrentam 
treinamentos físicos rigorosos que 
frequentemente resultam em lesões 
musculoesqueléticas, causando impacto 
significativo em sua saúde. Lesões no 
ombro e na parte inferior das costas são 
frequentes entre operadores especiais, 
enquanto os alunos do SEAL Qualification 
Training sofrem com lesões por uso 
excessivo nas extremidades inferiores. 
Alunos de cursos de OpEsp estão 
particularmente suscetíveis a lesões, com 
altas taxas de ocorrência. As lesões mais 
comuns afetam tornozelos, joelhos e região 
lombar, resultando principalmente em 
entorses, distensões, fraturas e dores 
agudas. Atividades como corrida, levan-
tamento e traumas diretos são causas 
comuns de lesões, frequentemente relacio-
nadas ao treinamento físico intenso(46–48). 

No estudo de Linenger et al.(49) em 
alunos do curso U.S. Navy SEAL, as lesões 
por uso excessivo representaram mais de 
90% das lesões, principalmente na 
extremidade inferior. Isso indica que o 
treinamento físico intenso e prolongado 
resulta em alta incidência de lesões 

musculoesqueléticas. Dijksma et al.(47) 
encontraram que um em cada quatro 
militares que abandonam o treinamento de 
elite das Forças Armadas da Holanda o 
fazem devido a lesões musculoesqueléticas.  

Treinamento Físico 
Para o sucesso das OpEsp há a demanda 

de um condicionamento físico abrangente 
para que as tarefas de alta exigência sejam 
enfrentadas a contento. É consensual que 
um programa de treinamento eficaz deve ser 
específico para as demandas indi-
viduais(38–40). A fisiologia humana se 
adapta a estímulos específicos; se o treina-
mento não se alinhar com as demandas 
físicas da tarefa almejada, as adaptações 
fisiológicas não otimizarão o desem-
penho(50). Na criação de programas de 
treinamento, uma análise minuciosa da 
tarefa é vital. Essa análise fornece a base 
para profissionais de desempenho humano 
projetarem programas adequados que 
otimizem o desempenho(51). 

O Warrior Model for Human 
Performance Optimization (HPO) desen-
volvido por Sell et al.(52) descreve uma 
abordagem baseada em evidências para 
otimizar o desempenho e prevenir lesões 
nas FOpEsp. O modelo envolve seis etapas 
que incluem: Vigilância de Lesões, Análise 
da Tarefa e Demanda, Preditores de Lesão e 
Desempenho Ideal; Desenho e Validação de 
Intervenções; Integração e Implementação 
do Programa; Monitorar e Determinar a 
Eficácia do Programa. Isso garante que os 
recursos das FOpEsp se alinhem com as 
exigências operacionais, permitindo um 
desempenho bem-sucedido e seguro. 

A implementação de um protocolo de 
treinamento periodizado é crucial para 
otimizar os resultados de curto e longo 
prazo, mantendo a saúde dos operadores das 
FOpEsp(53–55). Diferentes tipos de 
periodização, como linear, em blocos e não 
linear, têm mostrado impactos positivos na 
força, potência e massa muscular(53,55–
59). Um estudo conduzido por Solberg et 
al.(60) com operadores especiais do 
Norwegian Navy Special Operations 
Command aplicou um protocolo de 
periodização linear seguido por um não 
linear, resultando em melhorias 
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significativas na mobilidade (19±9%), força 
abdominal (25±16%), força da parte 
superior do corpo (6±9%), salto em 
distância (3±6%), barra (24±31%), 
agilidade (2±4%), VO2máx (2±3%), massa 
gorda (-25±31%) e massa muscular 
(1±3%). 

O estudo de Colosio et al.(61) analisou o 
programa de treinamento de Rangers do 
Exército da Itália para determinar as causas 
de evasão. Dos participantes, 41% 
abandonaram o programa: 60% por razões 
pessoais, 30% por motivos médicos e 10% 
por razões técnicas. O estudo recomendou 
focar na motivação, autoeficácia e 
resiliência na seleção, além de práticas de 
preparação física gradual e tratamento 
médico adequado para reduzir evasões por 
razões pessoais, médicas e técnicas. 

Eisenger et al.(62) usaram abordagens 
qualitativas e quantitativas para determinar 
os requisitos de aptidão física nas FOpEsp 
da Áustria. Capacidade aeróbica, força, 
resistência de força e resistência anaeróbica 
foram identificados como principais 
requisitos. Winters et al.(63) sugeriram a 
inclusão de exercícios focados na 
capacidade aeróbica e força do manguito 
rotador do ombro para melhorar o 
desempenho após o Individualized Training 
Course (ITC) do Marine Raider Training 
Center’s (MRTC’s). Pemrick(64) revelou 
que operadores Rangers focam 
principalmente na resistência aeróbica em 
seus programas de condicionamento físico, 
mas falta atenção a velocidade, força, 
flexibilidade e coordenação, necessárias em 
combate. 

Conclusão 
O objetivo do presente estudo foi 

caracterizar o desempenho físico e a 
demanda psicofisiológica dos alunos de 
cursos de OpEsp a fim de identificar o perfil 
e o impacto da carga de trabalho imposta 
pelo programa de treinamento para a 
formação dos novos especialistas. Os 
achados presentes na literatura identifi-
caram características associadas ao desem-
penho bem-sucedido em ambientes mental 
e fisicamente estressantes, caracterizados 
por incerteza e imprevisibilidade, contri-

buindo para aprimorar iniciativas de 
recrutamento, retenção de alunos ou 
melhoria em desempenho de candidatos 
militares que se inscrevem para cursos de 
OpEsp. 

O perfil psicofisiológico identificado na 
literatura para o especialista em OpEsp é 
específico e flexível, sendo apontado como 
essencial para os integrantes das unidades 
de OpEsp, de modo que seus membros 
estejam preparados e prontos para lidar com 
diversas ameaças presentes no combate. 
Nesse cenário, a estrutura psicológica ideal 
capacita os combatentes a responderem ao 
estresse com eficácia, evitando riscos, 
reduzindo, em última instância, a 
morbidade e a mortalidade, e contribuindo 
para o sucesso da missão. Nesse sentido, 
identificar elementos que contribuam para 
ou defendam contra déficits induzidos pelo 
estresse pode levar ao desenvolvimento de 
soluções que auxiliem na prevenção de 
baixas durante cursos de OpEsp e missões 
reais. A otimização do desempenho e a 
prevenção de lesões são cruciais para as 
FOpEsp, o que requer a colaboração de 
várias disciplinas para lidar com questões 
como desempenho físico, nutrição, 
descanso, sono, dor, fatores cogni-
tivos/psicológicos e adaptação ao ambiente. 
Dessa forma, é possível obter uma visão 
mais holística ao combinar essas medidas. 
Assim sendo, os achados deste estudo 
permitiram identificar pontos de possíveis 
necessárias adequações no ambiente de 
treinamento a fim de se aprimorar a 
preparação, aumentar os índices de con-
clusão e reduzir lesões durante a realização 
dos cursos. 
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